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RESUMO:  Nos últimos anos houve um aumento expressivo no uso de cigarros eletrô-

nicos (e-cigarros) por adultos, demonstrando que essa prática de consumo é um risco 

em potencial com efeitos prejudiciais ao sistema respiratório como um todo. Discutir 

como o consumo de e-cigarros pode influenciar o surgimento de doenças do sistema 

respiratório em adultos. Trata-se de uma mini revisão integrativa, desenvolvida a partir 

de cinco estudos originais localizadosa partir de buscadores como Google Acadêmico 

e base de dados comoPubMed. Foram utilizadas para a busca os descritores MESH “ci-

garette” and “respiratoryhealth” and “lungdiseases” e equivalentes em português, 

sendo selecionados os estudos dos últimos sete anos em inglês e português. Foram 

incluídos apenas os estudos com potencial para responder ao objetivo da pesquisa e 

os dados foram apresentados de maneira descritiva. Os resultados apresentados de-

monstram que épossivelmente há correlação entre o a exposição a produtos fumíge-

nos por e-cigarros e o desenvolvimento de doenças respiratórias como bronquite crô-

nica, asma, lesões pulmonares agudas com evidências de inflamações das vias aéreas 

e redução da capacidade pulmonar. E que essa prática expõe a necessidade de estudos 

a longo prazo para melhor avaliar os efeitos do uso de tais aparatos no organismo dos 

usuários, destacando também a importância da regulação mais rigorosa. Por fim, con-

clui-se que apesar dos e-cigarros serem vistos pelo senso comum como uma alternativa 

menos nociva em relação ao tabaco convencional, eles representam um potencial risco 

para a saúde respiratória de seus consumidores. 
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INTRODUÇÃO  

O consumo de cigarros eletrônicos tem apresentado um crescimento expressivo em escala 

global, sendo impulsionado não apenas como uma alternativa ao tabagismo convencional, mas também 
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pela ampla variedade de sabores, formatos e preços, que tornam esses dispositivos cada vez mais aces-

síveis e atrativos à população (SANTOS et al., Set.2024 ). Contudo, os impactos do uso de cigarros eletrô-

nicos sobre a saúde respiratória permanecem um tema de debate no meio acadêmico, especialmente 

devido à sua introdução relativamente recente e à limitada disponibilidade de estudos robustos conduzi-

dos por métodos científicos consolidados (SANTOS et al., Set.2024).Dessa forma, a ANVISA – devido ao 

risco oferecidos pelos cigarros eletrônicos como a possibilidade de doenças respiratórias, cardiovascula-

res e câncer – decidiu proibir a venda de tais produtos no ano de 2023 (ANVISA, Dez 2016 .) . Além disso, 

a Associação Médica Brasileira (AMB) destaca também o risco de doenças como trombose, hipertensão 

e doenças cardiovasculares, além de estudos que mostram também que o cigarro eletrônico aumenta as 

chances de fumar cigarro comum. (AMB, 2023). Conforme apontado por Cabral et al.(2022) e Li D. et al. 

(Fev. 2019), o uso de e-cigarros está associado a diversas alterações patológicas no sistema respiratório, 

abrangendo desde inflamação das vias aéreas até quadros mais graves, como doenças pulmonares obs-

trutivas crônicas (DPOC) e lesões pulmonares agudas. Nesse contexto, o presente estudo tem como ob-

jetivo investigar, com base em evidências científicas recentes, os efeitos do consumo de cigarros eletrô-

nicos em adultos no desenvolvimento de doenças respiratórias. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma mini revisão integrativa em que foi realizado um levantamento em bases de 

dados científicas, como PubMed e buscadores como Google Acadêmico. O PubMed, em particular, é um 

motor de busca amplamente utilizado para acesso a citações e resumos de artigos científicos da área da 

saúde. Utilizaram-se os descritores DeCS-MESH “e-cigarettes,” “respiratorydiseases,” e “lungfunction,” 

já no buscador foram utilizados os mesmos descritores em português. 

A busca resultou em 719 artigos. Após análise criteriosa, foram selecionados cinco estudos 

originais publicados entre 2018 e 2024, que investigam a relação entre o uso de cigarros eletrônicos por 

adultos e o desenvolvimento de doenças do trato respiratório. Os critérios de inclusão adotados foram: 

artigos que descreviam os efeitos do E-cigarro em usuários adultos associando ao comprometimento res-

piratório após o uso. Foram excluídos os estudos que utilizaram exclusivamente modelos experimentais, 

artigos incompletos ou que não abordassem a saúde respiratória de adulto. 

Os dados obtidos foram analisados e apresentados de forma descritiva, priorizando informa-

ções relevantes ao objetivo do estudo, com foco nos potenciais efeitos do uso de cigarros eletrônicos na 

saúde respiratória. 

 

RESULTADOS   

Os cinco estudos selecionados apresentaram resultados consistentes que reforçam os im-

pactos adversos do uso de cigarros eletrônicos (e-cigarros) no sistema respiratório (tabela 1). No estudo 
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de Cabral et al.(2022) há destaque para os efeitos deletérios do uso dos e-cigarros em diferentes sistemas 

do organismo, incluindo o trato gastrointestinal, o sistema cardiovascular e, de forma mais pronunciada, 

o trato respiratório. De forma semelhante, os estudos conduzidos por SantosG et al (Set.2024). e Santos 

et al.(2021) apontaram que, embora os e-cigarros tenham sido inicialmente promovidos como uma alter-

nativa para reduzir o consumo de cigarros convencionais, os efeitos adversos à saúde variam conforme a 

composição das substâncias inaladas. Silva et al. (2023) enfatizaram que nenhum modelo de e-cigarro 

pode ser considerado seguro ou menos prejudicial à saúde humana. Por fim, Li D et al.(Fev.2019) relata-

ram uma associação entre o uso de e-cigarros e o aumento de sintomas respiratórios, como sibilos, refor-

çando os potenciais riscos respiratórios relacionados a esses dispositivos.  
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Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos na minirevisão sobre o consumo de e-cigarros em adultos e o surgimento de doenças do sistema respiratório. 

 

Autor e ano Tipo de estudo Objetivo do estudo Principais resultados do estudo 

Cabral et al., 2022 Ensaio clínico O artigo busca explorar e evidenciar os efeitos adversos que 

o uso de cigarros eletrônicos pode causar à saúde, abor-

dando diferentes aspectos médicos e científicos. Ele pre-

tende investigar como esses dispositivos, popularmente 

vistos como alternativas menos prejudiciais ao cigarro con-

vencional, podem impactar negativamente o sistema respi-

ratório, cardiovascular e imunológico dos usuários. Além 

disso, o estudo discute os riscos de dependência devido à 

presença de nicotina e outras substâncias químicas presen-

tes nos líquidos utilizados, analisando a potencial relação 

entre o uso prolongado desses dispositivos e o desenvolvi-

mento de doenças crônicas. Ao fazer isso, os autores bus-

cam conscientizar sobre os perigos do uso de cigarros ele-

trônicos e contribuir para o debate em saúde pública sobre 

regulamentação e prevenção. 

O artigo concluiu que o uso de cigarros eletrônicos tem di-

versos impactos negativos na saúde dos usuários. Os resul-

tados apontaram que esses dispositivos podem causar danos 

ao sistema respiratório e cardiovascular, além de aumentar o 

risco de desenvolvimento de dependência devido à presença 

de nicotina. Além disso, o estudo indicou que, apesar de 

muitas vezes serem vistos como menos prejudiciais que os 

cigarros convencionais, os cigarros eletrônicos contêm subs-

tâncias químicas que podem provocar doenças crônicas e in-

flamações, destacando a necessidade de uma maior consci-

entização sobre seus riscos à saúde. 

Laignier et al., 2024 Revisão Reunir e descrever as principais repercussões clínicas que 

o consumo excessivo dos cigarros eletrônicos pode causar 

na saúde e qualidade de vida dos usuários. Revisão biblio-

gráfica: O uso de Cigarros Eletrônicos (CE) gera impactos 

negativos importantes no organismo humano. Os seus com-

postos químicos acometem, principalmente, o sistema pul-

monar através do mecanismo de aumento de citocinas pró-

inflamatórias. Além disso, também repercute nos sistemas 

cardiovascular, gastrointestinal, neurológico e oftalmoló-

gico, na saúde bucal e mental, bem como acarreta prejuízos 

se utilizado durante o período gestacional. Esses aspectos 

serão discutidos ao longo deste trabalho. Apesar das proi-

bições da ANVISA, esses dispositivos continuam sendo 

O artigo analisou a rápida expansão do uso de cigarros ele-

trônicos e destacou várias implicações clínicas associadas. 

Os resultados indicaram que o uso desses dispositivos está 

ligado a uma variedade de problemas de saúde, especial-

mente respiratórios e cardiovasculares, e pode aumentar o 

risco de dependência à nicotina. Além disso, o estudo apon-

tou que a exposição a substâncias químicas presentes nos lí-

quidos dos cigarros eletrônicos pode causar inflamação e da-

nos pulmonares, sugerindo que, apesar da percepção de se-

gurança em relação ao cigarro convencional, os cigarros ele-

trônicos apresentam riscos significativos à saúde. 
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comercializados clandestinamente, o que levanta preocupa-

ções sobre a segurança desses produtos. Considerações fi-

nais: Embora tenha surgido como uma alternativa para re-

duzir o consumo de cigarros convencionais, esses aparelhos 

apresentam efeitos adversos à saúde a depender da substân-

cia que é inalada. Portanto, é crucial promover maior cla-

reza na fabricação desses dispositivos para assegurar e 

conscientizar os consumidores. 

Li et al., 2019 Estudo Obser-

vacional 

(Transversal). 

 

O objetivo deste artigo é avaliar a associação entre o taba-

gismo, o uso de cigarros eletrônicos e a presença de sibi-

lância e outros sintomas respiratórios em adultos. Usando 

dados transversais da segunda onda do estudo Populatio-

nAssessmentofTobaccoand Health  (PATH), os autores 

investigam como o uso de produtos derivados do tabaco, 

incluindo cigarros convencionais e eletrônicos, pode estar 

relacionado ao aumento de problemas respiratórios na po-

pulação adulta. 

Os resultados desse estudo mostraram que tanto o tabagismo 

convencional quanto o uso de cigarros eletrônicos estão sig-

nificativamente associados ao aumento de sibilância e ou-

tros sintomas respiratórios em adultos. A análise dos dados 

da segunda onda do estudo PopulationAssessmentofTo-

baccoand Health (PATH) revelou que usuários de cigar-

ros convencionais e eletrônicos apresentaram maior preva-

lência de dificuldades respiratórias, como chiado no peito, 

tosse persistente e falta de ar, quando comparados a não usu-

ários. Esses achados reforçam a evidência de que o uso de 

produtos de tabaco, incluindo os eletrônicos, pode prejudi-

car a saúde respiratória. 

Santos et al., 2021 Revisão Esta monografia tem como objetivo principal a revisão bi-

bliográfica da informação baseada na evidência científica 

mais atual e robusta, de modo a avaliar o efeito do consumo 

de cigarros eletrónicos na saúde dos seus utilizadores e dos 

que os rodeiam. Como objetivos secundários pretende-se 

analisar os novos hábitos tabágicos, principalmente nos jo-

vens e tirar conclusões sobre a eficácia dos cigarros eletró-

nicos na cessação tabágica 

O estudo de Iúri Manuel de Sousa Santos analisou os efeitos 

dos cigarros eletrônicos na saúde humana, destacando tanto 

seus potenciais riscos quanto seu uso em estratégias de ces-

sação tabágica. Os resultados apontaram que, embora os ci-

garros eletrônicos sejam frequentemente promovidos como 

uma alternativa menos prejudicial ao cigarro convencional, 

eles ainda apresentam riscos significativos à saúde devido à 

presença de nicotina e outras substâncias tóxicas. O estudo 

indicou que o uso prolongado dos dispositivos está associ-

ado a efeitos negativos, principalmente no sistema respira-

tório e cardiovascular. Além disso, embora possam auxiliar 

algumas pessoas a reduzir o consumo de tabaco, os cigarros 
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eletrônicos ainda não são uma solução totalmente segura 

para a cessação tabágica.4 

 

Silva, 2023 Trabalho de 
Conclusão de 
Curso (TCC) 

Este trabalho teve como objetivo analisar estudos recentes 

sobre a patogênese da lesão pulmonar induzida por cigarro 

eletrônico (EVALI), utilizando artigos científicos publica-

dos em revistas classificadas como Qualis A1 na área de 

Pneumologia que constam na base de dados PubMed. A se-

leção dos artigos científicos seguiu critérios específicos, 

buscando artigos com as palavras chave “EVALI”, “Vita-

min E Acetate”, "E-Cigarette", priorizando estudos publi-

cados em revistas classificadas como Qualis A1, nos últi-

mos 5 anos, para garantir a atualidade das informações. 

Para enriquecer a pesquisa, foram realizadas consultas em 

bancos de dados nacionais, como o Ministério da Saúde e a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), a fim 

de obter informações específicas sobre políticas de saúde e 

regulamentações relacionadas ao tema em questão. E para 

uma perspectiva internacional, também foram realizadas 

consultas em bancos de dados dos Estados Unidos, como o 

Centers for DiseaseControlandPrevention e o NationalIns-

titutesof Health, a fim de obter dados e estudos relevantes 

para a discussão. 

Este artigo apresentou novas descobertas sobre como os ci-

garros eletrônicos podem induzir lesões pulmonares, explo-

rando os mecanismos celulares e moleculares envolvidos na 

patogênese dessas lesões. Os resultados mostraram que 

substâncias químicas presentes nos vapores dos cigarros ele-

trônicos podem desencadear inflamação pulmonar, estresse 

oxidativo e danos às células das vias respiratórias. Além 

disso, o estudo destacou que essas lesões aumentam o risco 

de doenças respiratórias crônicas e que o uso prolongado 

pode levar a um comprometimento significativo da função 

pulmonar. As implicações clínicas sugerem a necessidade de 

monitoramento e cuidados específicos para usuários, além 

de pesquisas futuras para compreender completamente os 

efeitos a longo prazo. 
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DISCUSSÃO  

Os resultados desta revisão reforçam a associação entre o uso de cigarros eletrônicos (e-

cigarros) e um aumento significativo no risco de complicações em diversos sistemas do corpo humano, 

com impacto mais evidente no trato respiratório (CABRAL et al.2022). Entre as manifestações mais fre-

quentes, destaca-se a presença de sibilos e outros sintomas respiratórios que indicam comprometimento 

funcional das vias aéreas (SILVA, 2023). Além disso, os estudos revisados apontam que os e-cigarros, em-

bora inicialmente promovidos como uma alternativa potencialmente menos nociva ao tabaco convenci-

onal, não apresentam evidências robustas de benefícios à saúde que superem os riscos associados ao seu 

uso (CABRALet al., 2022, LAIGNIER et al., 2024, Li et al., 2019 , Santos et al., 2021 e Silva,2023 ). Pelo con-

trário, os efeitos deletérios observados, como inflamação das vias respiratórias e redução da capacidade 

pulmonar, sugerem que esses dispositivos podem representar um risco substancial à saúde pública.Ade-

mais, devido ao surgimento agudo desses produtos, urge-se a disseminação de informações básicas so-

bre esses produtos, de forma didática para esclarecer a população. Gomes, Mauro( 2022 ). Esses achados 

enfatizam a necessidade de regulamentação rigorosa e de estudos adicionais de longo prazo para avaliar 

com maior precisão os impactos do uso de e-cigarros, especialmente no contexto de sua crescente po-

pularidade (SILVA, 2023). 

 

 CONCLUSÃO  

Os estudos analisados permitem concluir que o uso de cigarros eletrônicos em adultos está 

associado a riscos significativos para a saúde respiratória, incluindo inflamações das vias aéreas, redução 

da capacidade pulmonar e sintomas como sibilos. Embora promovidos como alternativas menos nocivas 

ao tabaco convencional, os dados não sustentam essa percepção, ressaltando a necessidade de estudos 

de longo prazo sobre seus efeitos crônicos. Ademais, é importante ressaltar a importância da regulação 

e promoção de campanhas educativas para conscientizar a população sobre os riscos associados ao uso 

desses dispositivos. 
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